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Resumo: O presente trabalho examinou o comportamento do Índice da Cesta Básica de 

Varginha e dos preços dos seus produtos componentes entre junho de 2018 a dezembro de 

2021, verificando aqueles que mais influenciaram o desempenho do indicador. Adotou-se a 

análise quantitativa, com lógica dedutiva e epistemologia positivista. Os resultados 

mostraram que produtos hortifrutigranjeiros, feijão carioquinha, leite integral e carne bovina 

juntos explicam 95,5% a variação do Índice da Cesta Básica de Varginha no período 

estudado. Salienta-se a importância de investimentos na produção local dos produtos 

alimentícios a fim de minimizar o impacto da volatilidade no valor da cesta básica. 
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Classificação JEL: E31; P24. 

 

Abstract: The present paper aims to examine the behavior of the Basic Food Basket Index 

of Varginha and the prices of its component products between June 2018 and December 

2021, verifying those that most influenced the indicator's behavior. The quantitative analysis 

was adopted, with deductive logic and positivist epistemology. The results showed that 

horticultural products, beans carioquinha, whole milk and beef together explain 95.5% the 

variation of the Index of the Basic Food Basket of Varginha in the period studied. The 

importance of investments in the local production of food products is highlighted in order to 

minimize the impacts of volatility in the value of the food basket. 
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1. Introdução 
 

O processo de levantamento do comportamento dos preços e a apresentação da sua 

dinâmica têm por finalidade atender aos desejos da população em mensurar o poder de 

compra que seus rendimentos possuem em determinado período, além de proporcionar uma 

compreensão da atual situação visando contribuir com a política econômica de manter o 

efetivo valor da moeda nacional no país (OLIVEIRA et al., 2010).  Para esse fim, torna-se 

importante a determinação dos índices de preços, que passaram a ter maior destaque no 

país a partir de 1999, quando a autoridade monetária adotou o regime de metas para a 

inflação (BENDER; FEIX, 2009). 

No entanto, é possível notar que as instituições que realizam as pesquisas de preços 

limitam-se, em sua maioria, a grandes centros e capitais, prejudicando assim a compreensão 

da realidade de preços em municípios menores e do interior (PORTUGAL JÚNIOR et al., 

2020). Foi diante dessa realidade que em maio de 2018 o Departamento de Pesquisa do 

Centro Universitário do Sul de Minas (UNIS) implementou a pesquisa e cálculo do índice 

da cesta básica na cidade de Varginha-MG, divulgando os resultados mensalmente desde 

então. 

O presente estudo teve por objetivo analisar o comportamento do Índice da Cesta 

Básica de Varginha no período de junho de 2018 a dezembro de 2021, verificando a relação 

entre a variação do preço dos produtos e o índice geral. Com isso, pode-se compreender 

quais os produtos cuja dinâmica de preços mais contribuíram para as variações no valor da 

cesta básica e, também propor ações de políticas públicas que contribuam para uma 

volatilidade menor dos principais produtos. 

O problema de pesquisa que se busca responder com essa pesquisa é o seguinte: 

quais os produtos, cujas variações de preços, mais influenciaram o comportamento do 

Índice da Cesta Básica de Varginha no período de junho de 2018 a dezembro de 2021?     

Cerca-se de importância um estudo sobre o comportamento dos preços dos produtos, 

principalmente os alimentícios, visto que estes, de acordo com Mingoti e Silva (1997), 

apresentam considerável participação no orçamento familiar. Sendo assim, justifica-se uma 

pesquisa como esta, o fato de que o dilema maior da fome não se relaciona apenas à falta 

de alimentos, mas também ao preço desses alimentos que pode comprometer o acesso das 

famílias aos itens básicos para uma segurança alimentar e nutricional (OLIVEIRA et al., 

2017). Isso é ainda mais evidente nos países emergentes, onde a participação dos itens 

alimentícios no orçamento das famílias é maior (FURCERI et al., 2016). Dessa forma, os 

impactos econômicos da cesta básica não ficam restritos apenas aos índices inflacionários, 

mas também, a um amplo contexto socioeconômico e cultural das famílias (OLIVEIRA et 

al., 2017). A inflação de alimentos costuma atingir de forma mais abrupta a população de 

menor renda, cujos gastos com alimentação consomem boa parte dos rendimentos, 

prejudicando a segurança alimentar e nutricional desses indivíduos (BACCARIN; 

OLIVEIRA, 2021). Nesse sentido, a renda se constitui como uma restrição orçamentária 

que determinará o comportamento do consumidor e fará suas decisões de gastos serem uma 

função dos preços dos produtos (JEHLE; RENY, 2011). 
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Para atender aos objetivos deste estudo adotou-se uma abordagem quantitativa, 

lógica dedutiva e epistemologia positivista, sendo os dados analisados por meio de 

estatística descritiva, coeficiente de correlação e modelo de regressão. 

O estudo está dividido em cinco partes, incluindo esta introdução. Na segunda parta 

aborda-se a discussão sobre a cesta básica de alimentos e o seu processo de inflação. Em 

seguida, na terceira parte é explicada a metodologia estatística utilizada neste trabalho. No 

decorrer do trabalho são apresentadas as análises e discussões dos resultados obtidos, 

inclusive com os testes estatísticos realizados e por fim apresentam-se as conclusões 

verificadas. 

 

2. Inflação e cesta básica de alimentos 
 

A remuneração do trabalho por meio do salário mínimo e o valor da cesta básica de 

alimentos sofreram constantes transformações em suas aplicabilidades e efetividades 

enquanto políticas públicas. Houve constantes perdas de suas relevâncias no contexto 

alimentar devido aos eventos políticos e econômicos, assim como mudanças no padrão 

alimentar da população ocorridos ao longo da história recente do país (SANTANA; SARTI, 

2020). 

Para Lavinas (1998), aquilo que se convencionou denominar como cesta básica 

nacional de alimentos compreende um conjunto básico de itens alimentícios, sendo que a 

sua maior parcela apresenta baixa elasticidade-renda. Dessa forma, o acompanhamento dos 

preços da cesta básica reveste-se de grande importância, pois o monitoramento do seu custo 

obedece a critérios rigorosos e sistemáticos, o que a torna excelente indexador para corrigir 

salários e para compreender o comportamento e a evolução do poder de compra da 

população no país, principalmente nos estratos de baixa renda. Soma-se a isso o fato de que 

esse tipo de acompanhamento permite avaliar os impactos de choques sazonais e estruturais 

nos preços dos bens e serviços, especialmente dos alimentos (SANTOS; CORAZZA, 

2006). Quando estes impactos nos preços são elevados podem comprometer o poder de 

compra do salário mínimo vigente e prejudicar a segurança alimentar e nutricional de 

pessoas e famílias cuja renda depende exclusivamente desta remuneração (HERRÁN-

FALLA et al., 2003). 

Corrobora com essa análise a afirmação de Mendonça et. al. (2019) de que o 

acompanhamento dos preços da Cesta Básica em um município e a publicação da sua 

dinâmica de comportamento permitem uma conscientização socioeconômica e política da 

população local, bem como a fundamentação de reivindicações a favor dos trabalhadores 

menos favorecidos. Afinal, com essa pesquisa é possível observar a evolução na capacidade 

de compra das pessoas que possuem seus rendimentos atrelados ao Salário Mínimo 

Nacional. 

Oliveira et al. (2017), citando um relatório da FAO (Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura) de 2010, informa que os aumentos no custo dos 

alimentos muitas vezes provocam mudanças nas quantidades e tipos consumidos. Tal fato 

pode resultar em redução nas quantidades de produtos consumidos e/ou a substituição 
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daqueles que apresentem preços mais elevados para outros tipos menos dispendiosos. 

Porém, muitas vezes estes alimentos mais baratos são menos nutritivos e podem trazer 

consequências negativas para a saúde do trabalhador e o desenvolvimento saudável das 

crianças. Além disso, preços mais altos dos itens alimentícios diminuem a disponibilidade 

financeira das famílias para outros gastos como educação, saúde, transporte, moradia entre 

outros, comprometendo a qualidade de vida da população e a manutenção dos requisitos 

mínimos de sobrevivência (CASTRO, 2016). 

Os preços dos produtos da cesta básica são diferentes de acordo com as regiões do 

país, podendo variar conforme a oferta e demanda de cada localidade, custos de transportes, 

dentre outros fatores (SILVA, 2018). Tal fato justifica um estudo específico por região para 

entender a dinâmica de preços da cesta básica. 

Conforme especificado em DIEESE – Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (2016), a cesta básica nacional de alimentos é estruturada de 

forma a garantir o sustento mensal de uma pessoa adulta e contém 13 itens, são eles: carne 

bovina, arroz, feijão, açúcar, óleo de soja, farinha de trigo, pão francês, fruta (banana), 

batata inglesa, tomate, manteiga, leite integral e café em pó. As quantidades de cada um 

desses itens variam de acordo com as regiões do Brasil. A aplicação desta metodologia em 

Varginha-MG seguiu o padrão de quantidades e ponderações referentes à região Sudeste, 

conforme detalhado no apêndice 01. 

 A determinação da variação do Índice da Cesta Básica utiliza como base o Índice 

de Laspeyres conforme o padrão especificado na equação 1 (HOFFMANN, 2011): 

 

𝐼𝐶𝐵 = (
Σ𝑞0. 𝑝1

Σ𝑞0. 𝑝0
− 1) ×  100 (1) 

 

onde: Sq0.p1: somatório das quantidades ponderadas dos produtos multiplicadas 

pelos seus preços médios no mês de análise (1); 

Sq0.p0: somatório das quantidades ponderadas dos produtos multiplicadas pelos 

seus preços médios no mês base (0). 

 
3. Materiais e métodos  

 

A construção deste estudo tomou por base uma abordagem quantitativa, aplicando a 

lógica dedutiva e epistemologia positivista. A pesquisa quantitativa tem como característica 

o emprego de instrumentos estatísticos para a análise dos dados (DUARTE; 

LAMOUNIER; COLAUTO, 2008). A lógica dedutiva parte de pressupostos gerais para 

explicar as questões específicas analisadas e a epistemologia positivista está relacionada a 

fatos e dados advindos de análises probabilísticas (SACCOL, 2009). Os dados foram 

levantados no sítio eletrônico do Departamento de Pesquisa do Centro Universitário do Sul 

de Minas responsável pelo indicador (UNIS, 2022) e foram analisados por meio de 

estatística descritiva, modelo de regressão e coeficiente de correlação. Cumpre salientar 

que o período abordado no estudo, junho de 2018 a dezembro de 2021, representava todo 
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o conjunto de dados disponíveis da pesquisa do Índice da Cesta Básica de Varginha no 

momento em que se construiu este trabalho, não configurando assim uma amostra. A 

estrutura da cesta básica de alimentos em Varginha segue o parâmetro do DIEESE para a 

região 1 que inclui os estados de Estados de São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 

de Janeiro, Goiás e Distrito Federal, sendo demonstrado no apêndice 01 (DIEESE, 2016). 

Foram usados como dados as taxas percentuais de variação mensal do ICB (Índice 

da Cesta Básica) e de cada um dos treze produtos componentes da cesta básica nacional de 

alimentos. Aplicou-se o teste de normalidade Shapiro-Wilk (S-W), cujos resultados 

constam nas estatísticas descritivas apresentadas no apêndice A, para verificar o método de 

correlação mais apropriado para a análise (TORMAN et al. 2012). A hipótese nula do teste 

de Shapiro-Wilk é que a população possui distribuição normal. Portanto, quando o valor 

de p for menor que 0.05 (p < 0.05) indica que se deve rejeitar a hipótese nula, ou seja, que 

os dados não possuem distribuição normal. Como alguns resultados rejeitaram a hipótese 

nula e outros aceitaram, optou-se pelo uso do coeficiente de correlação de Spearman 

(BISQUERA et al., 2004) que foi aplicado a partir do software Jamovi 2.2.5. 

De acordo com Field (2017), os coeficientes de correlação são técnicas estatísticas 

que verificam a força de associação entre variáveis. O Coeficiente de Correlação de 

Spearman varia de -1 a 1 e os resultados podem ser analisados conforme demonstrado no 

quadro 1. 

 

Quadro 1: Parâmetros para análise do coeficiente de Spearman. 

Resultados Spearman coeficiente 

[0,90; 1] Muito forte 

[0,70; 0,899] Forte 

[0,40; 0,699] Moderada 

[0,20; 0,399] Fraca 

[0 a 0,199] Muito fraca 

Fonte: Field (2017). 

 

Ainda segundo Field (2017), é importante salientar que a análise de correlação 

demonstra somente a relação entre duas variáveis, não caracterizando uma associação de 

causa e efeito entre as mesmas. 

Análises de correlação já foram aplicadas em estudos sobre os índices da cesta 

básica, como no caso de Santos e Castro (2015), que analisaram a relação entre a variação 

do índice em Anápolis (GO) com a capital do estado Goiânia, demonstrando uma 

correlação negativa entre os dados. 
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4. Análise e discussão 
 

O valor da Cesta Básica de Varginha é calculado desde maio de 2018, sendo que a 

partir do mês seguinte (junho), quando atingiu dois meses de coleta, foi possível estabelecer 

mensalmente o índice de variação do valor da cesta e o comportamento dos preços de cada 

um dos 13 produtos pesquisados (PORTUGAL JÚNIOR et al., 2020). 

A primeira abordagem realizada abarcou as estatísticas descritivas das variáveis 

preditoras e que constam no apêndice 2. O valor de (n) totalizou 43 observações para todas 

as variáveis e missing values zerado, ou seja, em todos os meses considerados no estudo há 

valores para as variáveis. A média possui um intervalo de variação que vai de 0,0652 

(Batata) a 0,00362 (Pão Francês). Outra constatação a ser destacada refere-se ao desvio 

padrão mais alto nos produtos hortifrutigranjeiros como a batata (0,360), o tomate (0,335), 

a banana (0,155) e também do feijão carioquinha (0,164). Esse resultado pode indicar que 

são produtos cujos preços sofrem maiores volatilidades e variações em relação à sua média, 

o que tende a ser explicado por questões de safra/entressafra, sazonalidade, disponibilidade 

e mesmo ajustes nos espaços de área plantada. 

Considerando os valores da primeira pesquisa, em maio de 2018, com dezembro de 

2021 as variações acumuladas dos produtos e do ICB em Varginha foram as seguintes, 

conforme tabela 1. 

 

Tabela 1: Variação percentual dos valores do ICB e produtos de maio 2018 a março 

2021 

Produto Variação percentual 

Óleo de soja 164,98% 

Feijão carioquinha 110,19% 

Arroz 92,34% 

Batata 78,92% 

Açúcar refinado 77,16% 

Frutas (Banana) 74,11% 

Farinha de trigo 68,18% 

Carne Bovina 67,87% 

Café em pó 65,18% 

Leite integral 45,96% 

Manteiga 25,12% 

Legumes (Tomate) 12,27% 

Pão francês 3,34% 

ICB Total 49,86% 

Fonte: os autores. 
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Esses resultados permitem verificar que o valor da cesta básica da última pesquisa 

considerada (dezembro de 2021) estava 49,86% maior que a primeira pesquisa em maio de 

2018. Todos os produtos apresentaram alta neste intervalo de tempo, com destaque para os 

dois com maior elevação de preços (óleo de soja e feijão carioquinha) que tiveram seus 

valores mais que dobrados nesse período. 

A tabela 2 a seguir apresenta a evolução da participação percentual do valor da cesta 

básica na cidade de Varginha em relação ao salário mínimo líquido, sendo este determinado 

a partir da dedução do valor da alíquota de INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) do 

salário mínimo bruto. 

 

Tabela 2: Percentual do valor da cesta básica em relação ao salário mínimo líquido 

Mês/ano 
% do salário mínimo 

líquido 
Mês/ano 

% do salário mínimo 

líquido 

maio/2018 40,06% março/2020 42,02% 

junho/2018 42,97% abril/2020 42,88% 

julho/2018 39,49% maio/2020 43,95% 

agosto/2018 37,02% junho/2020 43,38% 

setembro/2018 37,01% julho/2020 41,14% 

outubro/2018 38,28% agosto/2020 42,15% 

novembro/2018 40,49% setembro/2020 44,14% 

dezembro/2018 40,61% outubro/2020 44,83% 

janeiro/2019 43,02% novembro/2020 50,52% 

fevereiro/2019 41,55% dezembro/2020 51,45% 

março/2019 44,35% janeiro/2021 52,53% 

abril/2019 45,04% fevereiro/2021 47,85% 

maio/2019 44,03% março/2021 45,47% 

junho/2019 42,40% abril/2021 46,37% 

julho/2019 41,67% maio/2021 47,61% 

agosto/2019 40,19% junho/2021 47,73% 

setembro/2019 38,76% julho/2021 47,10% 

outubro/2019 38,12% agosto/2021 50,11% 

novembro/2019 38,92% setembro/2021 50,10% 

dezembro/2019 44,61% outubro/2021 55,10% 

janeiro/2020 44,46% novembro/2021 53,41% 

fevereiro/2020 42,36% dezembro/2021 51,79% 

Fonte: os autores. 
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Nota-se que o comprometimento do salário mínimo líquido vem aumentando ao 

longo dos anos analisados. Considerando a média da participação percentual em cada ano 

é possível verificar que em 2018 era de 39,49%, passando a 41,89% em 2019, para 44,44% 

em 2020 e, no ano de 2021 a média foi de 49,60%. Essa elevação de 10,11 p.p. indica que 

o valor da cesta básica aumentou mais que a correção do salário mínimo nesse período, 

elevando a participação dessa categoria de gasto no dispêndio mensal das famílias 

assalariadas de Varginha. Como consequência, essas famílias tiveram uma diminuição no 

poder de compra e na parcela destinada a atender outras necessidades. Isso pode ocasionar 

um comprometimento do bem-estar social e, principalmente, da segurança alimentar e 

nutricional das classes sociais mais pobres, conforme já preconizado por Herrán-Falla et 

al. (2003). 

O próximo passo do estudo foi verificar a correlação entre as taxas mensais de 

variação do valor de cada um dos treze produtos com a variabilidade do Índice da Cesta 

Básica neste período. Para isso, como já explicado, aplicou-se o coeficiente de correlação 

de Spearman e seis produtos apresentaram correlação significativa com a variação do ICB, 

conforme demonstrado no quadro 2 a seguir. 

 

Quadro 2: Correlação dos componentes com o ICB 

Nota: * p < .05, ** p < .01, *** p < .001 

Fonte: os autores. 

 

Os resultados permitem verificar que, dos seis produtos cuja variação de preços 

apresentou correlação significativa com a variação do ICB no período analisado, quatro 

possuem influência moderada: tomate, batata, carne bovina e óleo de soja. Outros dois 

produtos tiveram influência significativa fraca com o indicador: a banana e o pão francês. 

Nota-se que os três produtos hortifrutigranjeiros da cesta estão nesta relação, o que pode 

ser explicado pela participação dos mesmos no consumo das famílias e também pela 

volatilidade de preços que eles apresentam. Tratam-se de produtos com períodos sazonais 

de safras e bastante impactados por alterações de clima como o calor, frio, chuva e 

estiagem, além das suas ofertas serem também influenciadas por mudanças na área 
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plantada. Questões como condições agrícolas e climáticas, juntamente com a estrutura de 

mercado, problemas de abastecimento e custos de insumos influenciam a oferta dos 

produtos alimentícios e sua dinâmica de preços (MARGARIDO; KATO; UENO, 1994; 

AREZKI et al., 2016). Pelo lado da demanda, os fatores que influenciam na renda dos 

consumidores poderão culminar em alterações nas suas preferências e decisões de consumo 

com base em sua elasticidade-renda (SILVA et al, 2005)    

Com relação ao tomate, produto com maior coeficiente de correlação, cabe destacar 

sua importância na cesta básica nacional do brasileiro. Entre os legumes da cesta 

estabelecida pelo Decreto Lei n. 399, de 1938, a quantidade média mensal de tomate perfaz 

9 quilos, o que supera em termos quantitativos absolutos os outros componentes, inclusive 

a carne bovina, com 6 quilos mensais, o feijão, com 4,5 quilos e o arroz, com 3 quilos 

(DIEESE, 2016; RODRIGUES; SANTOS, 2018). 

Importante salientar a influência da carne bovina e do óleo de soja no coeficiente de 

correlação com o ICB. Isso pode ser explicado tendo em vista que a carne bovina é o 

produto cujo gasto representa a maior influência no total da cesta, ou seja, constitui-se como 

o produto mais caro e de maior participação relativa no valor monetário gasto pelas famílias 

com estes produtos. Em relação ao óleo de soja, acredita-se que esse resultado se refere à 

grande elevação dos preços médios deste produto que ocorreu especialmente a partir do 

ano de 2020 advindo de uma diminuição da sua oferta interna ocasionada pelo crescimento 

das exportações de soja. Nesse mesmo sentido, o estudo de Baccarin e Oliveira (2021) 

demonstrou que fatores como a dinâmica do comércio exterior, o preço internacional dos 

produtos e a taxa de câmbio foram os de maior influência na inflação dos alimentos no 

Brasil no período de 2007 a 2020. 

Aplicando-se a análise por modelo de regressão, a primeira abordagem se refere às 

medidas de ajustamento do modelo. O R2 ajustado de 0,95 sugere que as variáveis 

independentes do modelo explicam a variação do ICB na proporção de 95,5%. O índice de 

ajuste RMSE (Root Mean Square Error - Erro de Aproximação da Raiz Média Quadrada) 

permite observar o quanto o modelo prevê os dados com precisão. Assim, valores para 

RMSE entre 0,2 e 0,5 sugerem boa predição do modelo (HAIR JR et al., 2010). No modelo 

de regressão do presente estudo, o valor de 0,008 para RMSE é excelente e bastante abaixo 

do sugerido, conferindo alta predição do modelo. O teste F de significado global (Overall 

Model Test) é significante (p < 0,001) e sugere que a correlação entre o modelo e a variável 

dependente é estatisticamente significativa (HAIR JR et al., 2010; JOHNSON; WICHERN, 

2007).  

 

Tabela 3: Medidas de ajuste do modelo 

 Overall Model Test 

Model R R² Adjusted R² RMSE F df1 df2 P 

1 0.984 0.969 0.955 0.00837 69.1 13 29 < .001 

Fonte: os autores. 
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Checando os pressupostos do modelo de regressão, a colinearidade indica se existe 

correlação entre as variáveis independentes. Sugere-se que o VIF  (Variance Inflation 

Fator) superior a 6 indica colinearidade e uma variável independente pode estar “inflando” 

os valores de outra variável (HAIR JR et al., 2010). Conforme a tabela 4, pode-se observar 

que não há nenhum valor de VIF superior a 6, descartando-se a colinearidade entre as 

variáveis independentes. 

 

Tabela 4: Estatísticas de colinearidade 
 VIF Tolerance 

Manteiga 1.46 0.685 

Óleo de soja 2.80 0.357 

Açúcar refinado 1.42 0.703 

Frutas (Banana) 1.66 0.603 

Café em pó 2.04 0.491 

Pão francês 1.40 0.712 

Legumes (Tomate) 1.65 0.606 

Batata 1.91 0.524 

Farinha de trigo 1.54 0.648 

Arroz 2.61 0.383 

Feijão carioquinha 1.34 0.745 

Leite integral 1.55 0.645 

Carne Bovina 1.34 0.744 

Fonte: os autores. 
 

O teste de Durbin-Watson testa a correlação entre os resíduos (grau de associação 

entre os resíduos).  Algumas literaturas sugerem que o valor de DW Statistic do teste deve 

ficar entre 1,5 e 2,5 (HAIR JR et al., 2010; JOHNSON & WICHERN, 2007). O valor de 

2,52 observado na tabela 5 está no limite sugerido pela literatura e indica ausência de 

autocorrelação entre os resíduos. 

 

Tabela 5: Teste Durbin–Watson de autocorrelação 

Autocorrelation DW Statistic p 

-0.272 2.52 0.104 

Fonte: os autores. 
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Na tabela 6 são apresentados os valores para as variáveis preditoras em relação à 

variável dependente ICB. Considerando-se apenas as predições que apresentaram 

significância no nível de p < 0,001 ou próximo desse valor, observa-se que os preditores 

Banana, Tomate, Batata, Feijão Carioquinha, Carne Bovina e Leite Integral (com p < 0,009) 

explicam a variação do ICB no nível de 95,5% (R2 ajustado). O maior poder explicativo 

para a variação no ICB está associado à Carne Bovina (Estimate = 0,3873) enquanto a 

segunda variável com maior poder explicativo é o Tomate com um valor estimado de 

0,0970. 

 

Tabela 6: Relação das variáveis preditoras com a variável dependente ICB 

Predictor Estimate SE t p 

Intercept -0.00654 0.00221 -2.9657 0.006 

Manteiga 0.00590 0.11036 0.0535 0.958 

Óleo de soja -0.02557 0.04203 -0.6084 0.548 

Açúcar refinado 0.01485 0.05669 0.2620 0.795 

Frutas (Banana) 0.05117 0.01302 3.9301 < .001 

Café em pó 0.03239 0.05429 0.5966 0.555 

Pão francês 0.06774 0.05053 1.3405 0.190 

Legumes 

(Tomate) 
0.09706 0.00602 16.1225 < .001 

Batata 0.02997 0.00604 4.9627 < .001 

Farinha de trigo -4.79e−4 0.04222 -0.0114 0.991 

Arroz 0.07106 0.04274 1.6625 0.107 

Feijão 

carioquinha 
0.06224 0.01110 5.6087 < .001 

Leite integral 0.07166 0.02550 2.8107 0.009 

Carne Bovina 0.38739 0.03166 12.2347 < .001 

Fonte: os autores. 

 

Os resultados aqui obtidos contribuem para uma proposição oriunda deste estudo no 

que tange o incentivo à produção agrícola regional e local dos bens da cesta básica. 

Inclusive salienta-se que, para aqueles que for possível, seja estabelecido estoques 

reguladores para os períodos de entressafra a fim de permitir melhor controle na oferta e 

menores volatilidades nas variações dos preços e do valor da cesta básica. O controle de 

estoque pode contribuir para menor variação nos preços, culminando em menor gasto na 

cesta básica e deixando acesso a outros produtos que permitam atender melhor a segurança 

nutricional. 
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Os resultados encontrados e proposições desta pesquisa em Varginha corroboram 

com outros estudos, como de Souza e Reis (2000), que analisaram o comportamento dos 

preços da cesta básica em Fortaleza, tendo apresentado curva sazonal bem ajustada, com 

tendência de elevação no primeiro semestre; ponto máximo em junho decrescendo no 

segundo semestre, coincidindo exatamente com o período de safra da maioria dos produtos 

agrícolas no Ceará. Para minimizar esses efeitos de safra é indicada a adoção de políticas 

de manutenção de um estoque regulador, no intuito de controlar o preço dos alimentos 

básicos nos períodos de alta (SOUZA; REIS, 2000). A ausência de uma política de estoques 

reguladores aumenta a influência da sazonalidade de produção na dinâmica dos preços. 

Reforça essas proposições o fato de que as volatilidades dos preços dos alimentos são 

bastante imprevistas e influenciadas por choques de oferta e demanda, bem como por 

variações sazonais, o que amplia a necessidade de formulação de políticas públicas nessa 

área a fim de minimizar tais variações e evitar o uso especulativo dos estoques (SILVA, et 

al, 2005; AREZKI et al, 2016). 

Nesse sentido também é importante destacar que somente a desoneração tributária 

de produtos alimentícios não é suficiente o bastante para a queda nos preços e valores da 

cesta básica. Politi e Mattos (2011), em um estudo sobre a influência de impostos nos 

produtos da cesta básica de alimentos no Brasil, afirmam que a resposta de preços a uma 

redução de impostos ocorre em patamar menor que a desoneração para esses produtos. 

Silva e Tavares (2008) indicam a necessidade de adoção de políticas públicas de estímulo 

à produção agrícola alimentícia, especialmente por agricultores familiares, o que poderia 

contribuir para aumento na oferta de alimentos e melhoria na renda dos mesmos, além de 

contribuir para a segurança alimentar. Por isso, o presente estudo reforça a necessidade de 

incentivo e fortalecimento da cadeia produtiva local e, por consequência, da oferta interna 

dos produtos alimentícios, visto que tal fato se faz tão importante quanto a questão 

tributária neste assunto. 
 

Conclusão 
 

Este estudo teve como objetivo apresentar a dinâmica do valor do Índice da Cesta 

Básica de Varginha e dos preços dos produtos componentes no período de junho de 2018 

a dezembro de 2021 analisando, por meio do coeficiente de correlação e modelo de 

regressão, a variação do preço dos produtos e o índice geral.  

Os resultados permitiram verificar que a variação dos preços do tomate, batata, 

carne bovina, óleo de soja, banana e pão francês foram os que apresentaram correlação 

positiva significativa com a variação do índice geral da cesta básica. Com isso, pode-se 

compreender quais os produtos cuja dinâmica de preços mais contribuiu para as variações 

no valor da cesta básica. Além disso, notou-se que os produtos hortifrutigranjeiros e o 

feijão carioquinha apresentam valores mais elevados de desvio padrão em seus índices 

de variação mensal, ocasionado pela volatilidade dos seus preços provocada pelo 

comportamento sazonal e disponibilidade de área plantada que afetam diretamente a 

oferta dos mesmos. Por fim, o modelo de regressão aplicado demonstrou que as variações 
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dos produtos batata, banana, tomate, feijão carioquinha, leite integral e carne bovina 

explicam 95,5% da variação do ICB. 

Propõe-se como uma forma de minimizar esses impactos e volatilidades a 

implantação de políticas públicas que incentivem a produção regional e local de bens da 

cesta básica, principalmente por pequenos agricultores e sua oferta via feiras, bem como 

a criação de estoques reguladores para aqueles produtos em que isso seja possível, além 

de tecnologia para diminuir os períodos de entressafra de produtos alimentícios. 

Como limitação a este estudo cita-se o fato de abordar apenas a dinâmica de preços 

em Varginha e somente os 13 produtos constantes da cesta básica nacional de alimentos. 

Para futuros estudos recomenda-se a abordagem em outros municípios da região Sul de 

Minas que já aplicam a pesquisa do Índice da Cesta Básica e o uso de outras ferramentas 

estatísticas que permitam outras análises dos dados.  
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Apêndice 01 – Estrutura da cesta básica de alimentos em Varginha 
 

Produtos Quantidade 

Carne bovina 6 Kg 

Leite integral 7,5 litros 

Feijão carioquinha 4,5 Kg 

Arroz 3,0 Kg 

Farinha de trigo 1,5 Kg 

Batata 6,0 Kg 

Tomate 9,0 Kg 

Pão francês 6,0 Kg 

Café em pó 600 gramas 

Banana 90 unidades 

Açúcar refinado 3,0 Kg 

Óleo de soja 750 gramas 

Manteiga 750 gramas 

Fonte: Dieese (2016).  
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Apêndice 02 – Estatísticas descritivas 
 

 


